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ESTUDOS SOBRE DESENVOLVIMENTO REGIONAL
Em suas mãos, mais um número da Revista Econômica do Nordeste cujos artigos 

abordam vários temas sobre o desenvolvimento regional e o Brasil.

O artigo Cenários de Mudanças Climáticas e Agricultura no Brasil: Impactos Econômicos na 
Região Nordeste, de Edson Paulo Domingues, Aline Souza Magalhães e Ricardo Machado Ruiz, 
analisa o impacto de mudanças climáticas no Nordeste a partir de estimativas das implicações sobre 
a disponibilidade de terras aptas para a atividade agrícola em um conjunto de cultivos. Os cenários 
de aquecimento global são os do International Panel of Climate Change (IPCC). Encontra resultados a 
indicarem um elevado potencial de perdas econômicas no Nordeste, especialmente nos estados mais 
pobres, apontando para a necessidade de políticas de mitigação e de controle de emissões. 

A Composição da Renda e a Contribuição do Manejo Florestal em Dois Projetos de Assentamento no 
Sertão de Pernambuco foi escrito por Mário Wanderley Campos da Fonseca Marques, Frans Germain 
Corneel Pareyn e Marcos Antonio Bezerra Figueiredo. Identifica a composição da renda e principalmente a 
contribuição do manejo florestal sustentável em dois assentamentos e conclui que estes não conseguem 
atender ao seu objetivo primário de fixar o homem na sua própria propriedade, pois os programas de 
governo e o trabalho fora do assentamento são as maiores fontes de renda monetária dos assentados.

Anderson Antonio Esperança, Viviani Silva Lírio e Talles Girardi de Mendonça escrevem Análise Comparativa 
do Desempenho Exportador de Flores e Plantas Ornamentais nos Estados de São Paulo e Ceará. Concluem 
quanto à consolidação da competitividade do Estado de São Paulo e a rápida inserção do Ceará no mercado 
internacional, sobretudo a partir do início da década de 2000. O estudo analisa a evolução da competitividade 
desses dois estados, os principais exportadores de flores e plantas ornamentais, no período de 1990 a 2008.

Análise da Viabilidade Financeira e Econômica do Modelo de Exploração de Ovinos e Caprinos no Ceará 
por Meio do Sistema Agrossilvipastoril é um trabalho de Francisco Mavignier Cavalcante França, Evandro 
Vasconcelos Holanda Júnior e Jaime Martins de Sousa Neto. O estudo mostra a viabilidade do negócio, com 
destaque para a viabilidade econômica, a partir de um modelo construído para verificar a possibilidade de 
sobrevivência digna para um agricultor familiar e de assegurar a sustentabilidade ambiental do bioma Caatinga.

Os autores Silvana Nunes de Queiroz e José Márcio dos Santos abordam Saldos Migratórios: 
uma Análise por Estados e Regiões do Brasil (1986-2006). Eles observam que, durante a década 
de 1990, ocorreram poucas mudanças nos saldos migratórios, com a manutenção dos fluxos 
observados na década de 1980. Todavia, os primeiros anos do século XXI apresentam importantes 
reversões nos recentes saldos migratórios internos em algumas regiões e estados brasileiros. 

Janaína da Silva Alves e Raul da Mota Silveira Neto escreveram Impacto das Externalidades de 
Aglomeração no Crescimento do Emprego: o Caso do Cluster de Confecções em Pernambuco. O artigo 
apresenta evidências de que a “clusterização” horizontal tem efeito positivo sobre o crescimento do 
emprego das micro, pequenas e médias empresas de confecções de Pernambuco; porém, à medida que 



esta “clusterização” cresce, o impacto é negativo. Ainda conforme o modelo utilizado, as condições de 
demanda e oferta locais são importantes fatores para o crescimento do emprego daquelas MPMEs.

O trabalho Os Efeitos Trabalhador Adicional e Desalento: uma Análise para as Regiões Metropolitanas 
do Nordeste, de Paulo de Andrade Jacinto e Sidney Martins Caetano parte da hipótese de que o 
efeito trabalhador adicional estabelece que a oferta de trabalho agregada das famílias aumentaria em 
resposta ao declínio na renda familiar para manter o nível de consumo e bem-estar inalterado. Não há 
evidências favoráveis à existência do efeito trabalhador adicional e por desalento quando analisados 
conjuntamente. A análise em separado obtém evidências apenas para o efeito trabalhador adicional.

Robson Antonio Grassi e Mariana Fialho Ferreira mostram em Cooperação Interfirmas 
“Reféns” e “Sombra do Futuro”: O Caso Imetame-Aracruz Celulose um caso bem-sucedido de 
relacionamento cooperativo entre duas empresas brasileiras: a Aracruz Celulose e sua fornecedora 
Imetame, destacando suas potenciais vantagens em termos de geração de competitividade. 

Desequilíbrios Fiscais na Região Nordeste, de Inez Silvia Batista Castro e Antônio Ricardo de Norões Vidal 
traz uma reflexão sobre a situação fiscal do setor público nos Estados da Região Nordeste. Busca responder 
se existe deficiência nas finanças públicas dos estados nordestinos que mina as oportunidades para o 
desenvolvimento do Nordeste e se é uma necessidade a alocação de recursos federais na Região Nordeste para 
que se viabilizem a integração econômica desta área e a implementação de políticas de desenvolvimento.

O estudo Considerações sobre Receitas Municipais em Estados do Nordeste: Comparação entre 
Bahia, Ceará e Piauí: 2007 nos é apresentado por Luís Abel da Silva Filho, William Gledson e Silva, 
Adriano Olivier de Freitas e Silva e Yuri César de Lima e Silva. Analisa as receitas municipais baianas, 
cearenses e piauienses, focalizando os possíveis laços de dependência das entidades municipais 
quanto às transferências intergovernamentais e verifica que, de fato, há os anunciados movimentos 
de dependência intergovernamentais relativos aos municípios dos estados estudados.

Em O Impacto do Programa Agente Rural sobre a Qualidade de Vida e Geração de Emprego e Renda das 
Famílias Assistidas do Estado do Ceará, Verônica Sousa Ferreira, Ahmad Saeed Khan e Ruben Dario Mayorga 
avaliam o impacto do Programa Agente Rural (PAR) sobre a qualidade de vida e geração de emprego e renda dos 
produtores assistidos. Em geral, o índice de qualidade de vida e a geração de emprego e renda agropecuária dos 
produtores assistidos são superiores aos dos produtores não-assistidos, conforme as conclusões do trabalho.



Cenários de Mudanças Climáticas e 
Agricultura no Brasil: Impactos Econômicos 
na Região Nordeste

DOCUMENTOS TÉCNICO-CIENTÍFICOS 

Edson Paulo Domingues

Aline Souza Magalhães

Ricardo Machado Ruiz

RESUMO

International Panel of Climate Change
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1 – INTRODUÇÃO
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ex post

ex ante
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2 – PROJEÇÃO DOS IMPACTOS 
ECONÔMICOS DAS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS NO NORDESTE

The Enormous Regional 

Model

botton-up

2.1 – Construção dos Choques e Simulações
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proxy

Tabela 1 –  Variação na Oferta do Fator Terra para a 
Agropecuária no Nordeste nos Cenários 
Climáticos (Var % Total de 2005 a 2050)

 
Cenário

A2 B2

Fonte: 

2.2 – Resultados
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Tabela 2 –  Efeito da Mudança Climática sobre a 
Atividade Econômica na Região Nordeste: 
Impacto sobre o PIB e o Emprego (Pontos 
Percentuais A.A.)

 Cenário A2  Cenário B2 

 PIB Emprego PIB Emprego

Fonte:

spillovers

Tabela 3 – Efeito da Mudança Climática sobre a 
Atividade Econômica Estadual 2010/2050: 
Impacto sobre o PIB Estadual (Var %)

Total Cenário A2 Cenário B2

 
Média 

2010/50

Efeito 

2050

Média 

2010/50

Efeito 

2050

Fonte:

Tabela 4 – Efeito da Mudança Climática sobre a 
Atividade Econômica Estadual 2010/2050: 
Impacto sobre o PIB da Agropecuária (var %)

Agropecuária Cenário A2 Cenário B2

 
Média 

2010/50

Efeito 

2050

Média 

2010/50

Efeito 

2050

Fonte: 
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Tabela 5 – Efeito da Mudança Climática sobre a 
Atividade Econômica Estadual 2010/2050: 
Impacto sobre o PIB Industrial (var %)

Indústria Cenário A2 Cenário B2

 
Média 

2010/50

Efeito 

2050

Média 

2010/50

Efeito 

2050

Fonte: 

Tabela 6 – Efeito da Mudança Climática sobre o 
Emprego Estadual no Cenário A2 (Pontos 
Percentuais a.a., 2010-2050)

 Cenário A2 Cenário B2

Fonte:

3 – CONSIDERAÇÕES FINAIS
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APÊNDICE A – MODELO DE EQUILÍBRIO GERAL 
COMPUTÁVEL MULTIRREGIONAL 
IMAGEM-B

Integrated Multi-regional Applied General Equilibrium 

Model - Brazil

bottom-

up top-down

bottom-

up

top-down

3

bottom-up

Mecanismo de composição por origem das 
demandas regionais 
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Figura 1A –  Mecanismo de Composição da Demanda no Modelo IMAGEM-B

Fonte: 

r

market-share

market shares
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top-down

 

x(j,r) = x(j)

S(j,r) x(j,r) = x(j), 

x(j,r) = y(r) 

Base de Dados e Parâmetros

top-down
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Figura 2A – Construção da Base de Dados do Modelo IMAGEM-B

Fonte:

I-P Nacional

2003 (31 setores)

Coeficientes de Energia, 

Saneamento, Gás e 

modais de Transportes 

(4)

I-P Nacional

2003

(36 setores)

I-P Estadual

2003

(36 setores)

I-P e Demanda Final 

Estaduais

(USE)

Coeficientes de 

participação regional

2003 (PIA, PAS, Contas 

Regionais)

Demanda Final Regional:

Famílias (POF 2003),
Governo (Reg. Setor Público),

Comércio Externo (SECEX), 
Investimento (PIA, PAS, IBGE)

Vetores de Oferta e 

Demanda Estaduais

Comércio Inter-Estadual 

1999 (IPEA)

Comércio Exterior 

(SECEX, 1999),

Produção Estadual 

(IBGE, 1999)

Matrizes de Comércio 

Estadual, 1999

Matrizes de Comércio 

Estadual, 2003

Ajuste RAS para 

consistência

Matrizes de Comércio 

(TRADE )

Comércio Exterior 2003 

(SECEX), por ponto de 

entrada/saída
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1 – INTRODUÇÃO

Forest 

Stewardship Council
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2 – MATERIAL E MÉTODOS
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3.1 – Diversidade de Atividades Produtivas

3.2 – A Atividade Agrícola

3 – RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Tabela 1 – Principais Características dos Assentamentos Estudados
PA Lajinha PA Três Irmãos

Uso da terra

Fonte: 

Tabela 2 –  Custos e Rendas nas Atividades Agrícolas para cada Família Estudada (Valores Médios/Hectare/Família)

Custos 611,50 448,00 842,17 100,84 473,50 929,75 604,82 559,15 467,75 345,00

Rendas 395,00 335,00 630,67 0,00 55,00 592,00 435,40 344,96 60,00 0,00

Balanço

Fonte: 
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4.3 – A Atividade Pecuária

Tabela 3 – Participação da Mão de obra na Composição dos Custos das Atividades Agrícolas em cada Caso 
Estudado (Valores por Hectare)

Família Custo total 
com mdo R$

Custo total sem 
mdo R$ Valor mdo R$ % da mdo no Custo 

total
Dias homem 
trabalhados 

Remuneração teórica da 
mdo (=renda total/dias 

trabalhados)

Média 538,00 130,00 408,00 76 23,2 10,64

Fonte: 
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Tabela 4 – Custos e Rendas nas Atividades Pecuárias para Cada Família Estudada (Valores por Família)
Família 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Custos 3.371,00 1.699,00 3.080,00 3.099,00 1.404,00 6.693,25 6.137,50 6.670,00 1.921,00 3.924,00

Rendas 4.020,00 1.825,00 1.645,00 740,00 430,00 2.721,00 3.390,00 6.178,00 240,00 570,00

Balanço

Fonte: 

Tabela 5 – Participação da Mão de obra na Composição dos Custos na Pecuária em cada Caso Estudado

Família Custo total 
com mdo R$

Custo total sem 
mdo R$ Valor mdo R$ % da mdo no Custo 

total
Dias homem 

trabalhados por ano

Remuneração teórica 
da mdo (=renda total/

dias trabalhados)

Fonte:
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4.4 – O Manejo Florestal

Tabela 6 – Custos e Rendas (R$) no Manejo Florestal para cada Família Estudada

Custos 997,50 545,00 417,00 1.920,00 1.070,00

Rendas 800,00 1.800,00 600,00 3.500,00 1.440,00

Balanço

Fonte:

Tabela 7 – Participação da Mão de obra na Composição dos Custos no Manejo em cada Caso Estudado

Família
Custo total 

com mdo R$

Custo total 

sem mdo R$
Valor mdo R$

% da mdo no Custo 

total

Dias homem 

trabalhados por ano

Remuneração teórica 

da mdo (=renda total/

dias trabalhados)

Média 989,90 61,40 928,50 93% 55 31,36

Fonte:
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4.5 – Outras Fontes de Renda 4.6 – Outras Despesas

4.7 – Análise Global

Tabela 8 – Síntese dos Balanços Financeiros (R$/Ano) das Atividades Produtivas nos Assentamentos  
(Sem Considerar a Mão de obra)

Casos
Balanço 

Agrícola

Balanço 

Pecuária

Balanço 

manejo

Total atividade 

de produção
Outras rendas Total rendas

Outras 

despesas
Balanço Geral

Com manejo florestal

Sem manejo florestal

Fonte: 
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5 – CONCLUSÕES

Tabela 9 – Ocupação e Valor da Mão de obra nas Diversas Atividades Produtivas nos Casos Estudados  
(Valores por Ano)

Família Agricola Pecuaria Manejo Trabalho fora Total

Com manejo florestal

 

1

2

3

6

8

média

%

Sem manejo florestal

7

9

10

4

5

média

%
media 

geral

Fonte:
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1 – INTRODUÇÃO

Florabrasilis

superávit
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Tabela 1 – Balança Comercial Brasileira de Produtos da Floricultura, de 2000 a 2008 (US$, FOB)

Ano Exportação % Importação % Saldo %

Fonte:
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1.1 – Importância Comparada dos Diferentes 
Polos de Produção nas Exportações 
Brasileiras de Produtos da Floricultura

quantum

Gráfico 1 – Exportações de Produtos da Floricultura em 2008, por Categoria da Produção (Percentagem do 
Valor Total)

Fonte: 

43%

7% 5%

Bulbos, tubérculos, 

rizomas e similares

Mudas de plantas

ornamentais

Flores de corte

Folhagens secas e frescas, 

musgos e liquens, etc.

45%
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ranking

Figura 1 – Maiores Exportadores de Produtos da Floricultura, em 2008

Fonte:
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Principais estados

exportadores de 

flores e plantas

ornamentais

Tabela 2 – Exportação de Flores e Plantas Ornamentais em São Paulo, Ceará e Brasil, de 2004 a 
2008 (US$, FOB)

Estados 2004 2005 2006 2007 2008

São Paulo

Ceará

Brasil

Fonte:
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1.2 – Problema e sua Importância



Volume 42 | Nº 02 | Abril - Junho | 2011 265

2 – O BRASIL NO MERCADO 
INTERNACIONAL DE FLORES E 
PLANTAS ORNAMENTAIS

2.1 – Os Parceiros Comerciais do Brasil
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3

ranking,

Florabrasilis

Gráfico 2 – Principais Destinos das Exportações Brasileiras de Flores e Plantas Ornamentais, em 2008 (US$-
FOB)

Fonte:

Holanda 

62%

Outros

7%

EUA

18%

Itália

7%

Japão

2%
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2%
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Florabrasilis

2.2 – Exportações Brasileiras de Flores, Plantas 
Ornamentais e Outros Produtos da 
Floricultura

players

Gráfico 3 – Exportações Brasileiras de Flores e Plantas Ornamentais, por País de Destino, de 1998 a 2008 
(US$ FOB).

Fonte:
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Florabrasilis

Gráfico 4 – Evolução da Balança Comercial Brasileira de Produtos da Floricultura, de 1990 a 2008 (US$ FOB)

Fonte:
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3 – REFERENCIAL TEÓRICO

Gráfico 5 – Exportação de Flores e Plantas Ornamentais, em Valor e Quantidade, de 1990 a 2008

Fonte: 
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3.1 – Competitividade Internacional: Teoria, 
Parâmetros e Condicionantes

ex-post ex-ante
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ex-post

ex ante
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ex post

4 – METODOLOGIA

ex post

4.1 – Índice de Posição Relativa

i 

i

j
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i

 i  j

i j

i

j i

j

i j

i

j i

j.

CR

4.4 – Fonte e Tratamento dos Dados Utilizados

Free on Board 

4.2 – Índice de Vantagem Comparativa Revelada

i 

 i i j

j

i

4.3 – Índice de Competitividade Revelada



Volume 42 | Nº 02 | Abril - Junho | 2011274

5 – RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1 – Exportações Brasileiras de Produtos da 
Floricultura

5.1.1 – Avaliação das vendas externas de 
produtos da floricultura brasileira, por 
categoria de análise
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ranking

Legenda:

Gráfico 6 – Exportações Brasileiras por Categoria do Produto, de 1990 a 2008 (em US$ FOB)
Fonte:

Florabrasilis
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5.1.2 – Avaliação das vendas externas dos 
principais estados produtores de 
produtos da floricultura, por categoria 
de análise
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Legenda:

Gráfico 7 – Evolução das Exportações Paulistas de Flores e Plantas Ornamentais, por Categoria, de 1990 
a 2008, em US$ FOB

Fonte:
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Legenda:

Gráfico 8 – Evolução das Exportações Cearenses de Flores e Plantas Ornamentais, por Categoria, de 
1990 a 2008 (US$ FOB)

Fonte:
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Florabrasilis

5.2 – Análise dos Resultados dos Indicadores de 
Competitividade Selecionados

5.2.1 – Resultados obtidos para o indicador 
Posição Relativa

Gráfico 9 – Índice de Posição Relativa de São Paulo e do Ceará, de 1990 a 2008, em Valor

Fonte: .
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5.2.2 – Vantagem comparativa revelada

Florabrasilis

Tabela 3 – Índice de Vantagem Comparativa Reve-
lada para as Exportações Estaduais de 
Flores e Plantas Ornamentais, de 1990 a 
2008 (Em Valores)

Anos São Paulo Ceará

1990

1991

1992

1993

1994

1995

1996

1997

1998

1999

2000

2001

2002

2003

2004

2005

2006

2007

2008

Legenda:

Fonte:

5.2.3 – Índice de competitividade revelada
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6 – CONCLUSÕES

Gráfico 10 – Evolução da Competitividade Revelada de São Paulo e do Ceará, de 1990 a 2008, em Valor

Fonte:
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ex post

Florabrasilis

ABSTRACT
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Análise da Viabilidade Financeira e 
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1 – INTRODUÇÃO

2 – ASPECTOS METODOLÓGICOS

2.1 – Modelo de Análise

a) Caracterização dos itens de custos 
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b) Indicadores de resultados financeiros

2.2 – Modelo de Análise Financeira e Econômica

Payback

3 – PRESSUPOSTOS DO MODELO, 
ÍNDICES ZOOTÉCNICOS E 
INFORMAÇÕES ECONÔMICAS  
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Área com Pecuária (60%)

(Cria, Recria e Terminação)

Reserva Legal (20%)

Área Agrícola (20%)

Quadro 1 – Uso da Área do Estabelecimento no Sistema Agrossilvipastoril Desenvolvido pela 

Fonte
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4 – ANÁLISE FINANCEIRA DOS 
RESULTADOS OBTIDOS PARA O 
MODELO 
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t

Ovinos e Caprinos no Sistema Agrossilvipastoril”

Especificação Total da Atividade (R$)

Renda Bruta (RB)/Benefícios

Custo de Produção

Custo Operacional Efetivo (COE) 3.398,04

Custo Operacional Total (COT) 15.562,04

Custo Total (CT) 17.422,04
      Medidas  de    Resultado Indicadores

Margem Bruta (RB – COE) 18.996,96

Margem Líquida (RB - COT) 6.832,96

Lucro Líquido (RB - CT) 4.972,96

Lucratividade (%) 22,20

Recuperação do Investimento (Anos) 10,2

Margem Líquida Mensal Média – R$ 569,41

Renda familiar Disponível Mensal – R$ 1.419,41    
Fonte
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5 – ANÁLISE DOS RESULTADOS OBTIDOS 
A PARTIR DO FLUXO LÍQUIDO DE 
CAIXA FINANCEIRO PARA O MODELO

Tabela 2 – Composição dos Investimentos do Modelo 

Sistema Agrossilvipastoril”
Investimentos Preexistentes Valor do Investimento

Subtotal 21.500,00

Novos Investimentos

Subtotal 47.900,00

Total dos Investimentos 69.000,00

Fonte: 
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6 – ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE 
OS RESULTADOS FINANCEIROS E 
ECONÔMICOS OBTIDOS A PARTIR 
DOS FLUXOS LÍQUIDOS DE CAIXA 

Tabela 3 – Indicadores da Análise Financeira do Fluxo Líquido de Caixa do Modelo – Análise de Sensibilidade

Situação-base e Simulações TIR (%) VPL (R$) Relação B/C

Fonte:
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marketing

7 – CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Tabela 4 – Comparativo entre os Indicadores da Análise Econômico-financeira dos Modelos Agrossilvipasto-
ril e Convencional

Indicador
Modelo Agrossilvipastoril Modelo Convencional

Financeiro Econômico Financeiro Econômico

Fonte: 
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Anais...

Avaliação econômica e 
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ANEXOS

ANEXO A

Carne de Ovinos e Caprinos no Sistema Agrossilvipostoril”
a) Capacidade de Suporte 

Item Hectares Unidade Animal

Total da Área 50,0 23,5

Reserva contingencial 2,7

Fontes:

Carne e Ovinos e Caprinos no Sistema Agrossilvipostoril”

b) Receita/Benefícios na Estabilização - R$ c) Animais na Estabilização

 Item  Item Categoria  Quantidade  

in natura

Fonte:
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Ovinos e Caprinos no Sistema Agrossilvipostoril”

d) Índices Zootécnicos – Nível Tecnológico Melhorado

Especificações Ano 1 Ano 2 Ano 3

Fonte:
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ANEXO B

Tabela 1B – Comparativo entre os Resultados Obtidos para os Modelos Agrossilvipastoril e Convencional(*)

Resultados Obtidos
Modelo

Agrossilvipastoril
Modelo

Convencional*

Fonte:
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ANEXO D

Agrossilvipastoril”

Especificação
Fator de 

Conversão
Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10

Fonte
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ANEXO E

Itens de Custo, 

Investimento e Receita
Discriminação

animais

Quadro 1E – Caracterização e Formação dos Valores dos Itens de Custos e Receitas Utilizados no Modelo 
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Itens de Custo, 

Investimento e Receita
Discriminação

-
dução de Carne de Ovinos e Caprinos no Sistema Agrossilvipastoril”

Fonte:
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Gráfico 1 – Saldo Migratório da Região Norte

Fonte:
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Gráfico 2 – Saldo Migratório da Região Nordeste

Fonte:
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Gráfico 3 – Número de Imigrantes e suas Origens entre 1999-2004

Fonte:
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Gráfico 4 – Saldo Migratório da Região Sudeste

Fonte:
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Gráfico 5 – Taxa de Crescimento da População por Períodos

Fonte: 
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Gráfico 6 – Saldo Migratório da Região Sul

Fonte:
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Gráfico 7 – Saldo migratório dos estados da região Centro-Oeste

Fonte:
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6 – SALDOS MIGRATÓRIOS NOS 
ESTADOS BRASILEIROS ENTRE 1986 
A 2006

Gráfico 8 – Saldo Migratório dos Estados da região Norte

Fonte:
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Gráfico 9 – Saldo migratório dos estados da região Nordeste

Fonte:
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, 

Gráfico 10 – Saldo Migratório dos Estados da região Sudeste

Fonte:
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Gráfico 11 – Saldo Migratório dos Estados da Região Sul

Fonte:
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7 – CONSIDERAÇÕES FINAIS

Gráfico 12 – Saldo Migratório dos Estados da Região Centro-Oeste

Fonte:
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Quadro 2 – Descrição das Variáveis Base
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Figura 1 – Nível de Emprego das MPMEs de Confecções de Pernambuco – 1995

Fonte:

Figura 2 – Nível de Emprego das MPMEs de Confecções de Pernambuco – 2005

Fonte:
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3.2 – Análise Espacial

3

I

Local Indicator of Spatial Analysis.

Tabela 1 – Crescimento do Emprego das MPMEs de Confecções: 20 Primeiros Municípios, 
1995-2005

Ranking Município Região do Estado Crescimento do emprego1

1

5

9

11 51

15

19

Fonte:

Nota:
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Tabela 2 –  Estatísticas Descritivas

Variável Média Desvio-Padrão Valor mínimo Valor Máximo

1

Fonte:
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Gráfico 1 –  Moran Scatterplot: Crescimento do Emprego das MPMEs de Confec-
ções por Município de Pernambuco – 1995-2005

Fonte:
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Figura 3 –  Indicador Local de Cluster Espacial (LISA): Crescimento do Emprego das MPMEs de Confecções 
por Município de Pernambuco – 1995-2005

Fonte:
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Tabela 4 – Estimação do Modelo por Mínimos Quadrados de Dois Estágios (MQ2E) – Variável Depen-
dente: PIEG

Variáveis independentes Coeficiente estimado Erro-Padrão z P>|z|

Fonte:
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Tabela 1 – Modelo Logit para Probabilidade de Participação das Esposas
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Tabela 2 – Modelo Logit 
Variáveis (1) (2) (3) (4) (5)

1

Fonte:
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Tabela 3 – Modelo Logit
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Grupo 1 Grupo 2

Não transitaram para desemprego em t+1 Transitaram para desemprego em t+1

Média Desvio-padrão Média Desvio-padrão
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1 – INTRODUÇÃO

Tabela 1 – Brasil e Regiões. População Total e em Situação de Extrema Pobreza. 2010

Brasil e Regiões População Total 2010
População Extrema 

Pobreza
% Extrema Pobreza

Fonte:
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 per capita.

per capita

Tabela 2 – Brasil e Regiões. Índice de Independência Financeira (%). 2005-2009

Regiões 2005 2006 2007 2008 2009
Média  

(2005 - 2009)

Norte

Nordeste 58,73 58,89 56,97 54,96 56,34 57,18 

Centro-Oeste

Sudeste 85,22 84,73 88,22 84,47 87,29 85,99 

Brasil 75,96 75,48 76,79 74,03 75,81 75,61 

Fonte:
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per capita

per capita

Tabela 3 – Brasil e Regiões. Indicador de Progressividade da Receita Tributária. 2005-2008

Regiões
Esforço Fiscal (%) Renda Per Capita (R$)

2005 2006 2007 2008 2005 2006 2007 2008

Norte

Nordeste 11,5 11,5 10,9 10,9 5.457 5.983 6.617 7.488

Centro-Oeste²

Sudeste

Sul

Brasil

Fonte: 

Nota 1:

Nota 2:

per capita
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capita

Tributos para o Resto do Brasil

TRIBUTOS - Efeito direto, indireto e induzido - Região Nordeste¹ 

Setor
Composição do efeito em Direto, Indireto e Induzido Composição (%)

Direto Indireto Induzido Total NE RBR

Fonte:

Nota:
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per 

capita

per capita

per capita

per capita

per capita

per capita

Per Capita (R$). 2005-2009

Regiões 2005 2006 2007 2008 2009 Média (2005-2009)

Norte

Nordeste

Centro-Oeste¹

Sudeste

Sul

Brasil²

Fonte: 

Nota 1:

Nota 2:
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Per Capita (R$). 2005-2009

Regiões 2005 2006 2007 2008 2009 Média (2005-2009)

77

Fonte: 
Nota 1:

Nota 2:

per capita  

per capita

per capita
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per capita

per capita

per capita

per capita

Regiões IEGS³ PPi PPi/MPP IIGS

Norte 565 16,8 1,8 918 

Nordeste 362 18,1 2,0 992 

Centro-Oeste¹ 502 4,8 0,5 260 

Sudeste 593 3,4 0,4 186 

Sul 477 2,6 0,3 143 

Brasil² 500 9,1 1,0 500 
Fonte:

IEGSi:

Nota 1:

Nota 2:

Nota 3:
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Tabela 8 –  Aplicações do BNDES –  Participação por Região¹ (%) 

Regiões 2005 2006 2007 2008 2009 2010 Média do Período

Fonte:

Nota 1

Nota 2:
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Mapa 1 – Região Nordeste e os Estados Pesquisados: Bahia, Ceará e Piauí
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4.1 – Comportamento dos Indicadores de 
Finanças Públicas relativo às Receitas 
Municipais da BA, CE e PI

Tabela 1 – Comportamento da CAP referente aos Estratos Municipais da BA, CE E PI no Ano de 
2007 (%)

Estados BA CE PI

Fonte:

Tabela 2 – Comportamento do GD referente aos Estratos Municipais da BA, CE E PI no Ano de 
2007 (%)

Estados BA CE PI

Fonte:
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Tabela 3 – Resultado da Regressão Múltipla (log-log) para a Receita Corrente dos Municípios dos Esta-
dos da Bahia, Ceará e Piauí

Bahia Ceará Piauí

Fonte:
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Gráfico 1 – Participação das Receitas Constitucionais nos Municípios da Bahia, Ceará e Piauí
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4 – RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 – Índice de Qualidade de Vida

4.1.1 – Indicador de acesso à saúde

Tabela 1 – Distribuição Absoluta e Relativa dos Produtores Assistidos e Não-Assistidos em relação 
ao Acesso aos Serviços de Saúde – Ceará - 2008

Tipo de acesso
Assistido Não-assistido

Frequência 
Absoluta

Frequência 
Relativa

Frequência 
Absoluta

Frequência 
Relativa

Fonte:
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4.1.2 – Indicador de acesso à educação

4.1.3 – Indicador de aspectos habitacionais

Tabela 2 – Distribuição Absoluta e Relativa dos Produtores Assistidos e Não-Assistidos em relação ao Acesso 
a Educação – Ceará - 2008

Tipo de acesso

Assistido Não-assistido

Frequência 

Absoluta

Frequência  

Relativa

Frequência 

Absoluta

Frequência 

Relativa

Fonte:
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(I) Condições de moradia (ou condição 
de posse da residência)

(II) Tipo de construção da residência

Tabela 3 – Distribuição Absoluta e Relativa dos Produtores Assistidos e Não-Assistidos em relação à Situação 
de Posse de suas Residências – Ceará - 2008

Situação de posse
Assistido Não-assistido

Frequência absoluta Frequência relativa Frequência absoluta Frequência Relativa

Fonte:

Tabela 4 – Distribuição Absoluta e Relativa dos Produtores Assistidos e Não-Assistidos em relação ao 
Tipo de Construção de suas Residências – Ceará - 2008

Tipo de construção
Assistido Não-assistido

Frequência 

Absoluta

Frequência 

Relativa

Frequência 

Absoluta
FrequênciaRelativa

Fonte:

(III) Tipo de iluminação da residência
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4.1.4 – Indicador de condições sanitárias e de 
higiene

(I) Destino dos dejetos humanos

Tabela 5 – Distribuição Absoluta e Relativa dos Produtores Assistidos e Não-Assistidos 
em relação ao Tipo de Iluminação de suas Residências – Ceará - 2008

Tipo de iluminação

Assistido Não-assistido

Frequência  

Absoluta

Frequência 

Relativa

Frequência 

Absoluta

Frequência  

Relativa

Fonte:

 

Tabela 6 – Distribuição Absoluta e Relativa dos Produtores Assistidos e Não-Assistidos em 
relação ao Destino Dados aos Dejetos Humanos – Ceará – 2008

Destino dos dejetos

Assistido Não-assistido

Frequência 

Absoluta

Frequência 

Relativa

Frequência 

Absoluta

Frequência 

Relativa

Fonte:
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(II) Tipo de tratamento dado à água 
para consumo humano

(III) Destino dado ao lixo 

Tabela 7 – Distribuição Absoluta e Relativa dos Produtores Assistidos e Não-Assistidos 
em relação ao Tipo de Tratamento Dado à Água para Consumo Humano – Ceará 
– 2008

Tipo de tratamento

Assistido Não-assistido

Frequência 

Absoluta

Frequência 

Relativa

Frequência 

Absoluta

Frequência 

Relativa

Fonte:

Tabela 8 – Distribuição Absoluta e Relativa dos Produtores Assistidos e Não-Assistidos 
em relação ao Destino do Lixo – Ceará – 2008

Destino do lixo
Assistido Não-assistido

Frequência 

Absoluta

Frequência 

Relativa

Frequência 

Absoluta

Frequência 

Relativa

Fonte:
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(IV) Origem da água para consumo humano

Tabela 9 – Distribuição Absoluta e Relativa dos Produtores Assistidos e Não-Assistidos em Rela-
ção à Origem da Água para Consumo Humano – Ceará – 2008

Origem da água

Assistido Não-assistido

Frequência 

Absoluta

Frequência 

Relativa

Frequência 

Absoluta

Frequência 

Relativa

Fonte:

Tabela 10 – Participação dos Indicadores na Composição do Índice de Qualidade de Vida dos 
Produtores Assistidos e Não-Assistidos – Ceará – 2008

Indicadores Assistidos Não-assistidos

Valor Absoluto Valor Relativo Valor Absoluto Valor Relativo

Fonte: 

4.1.4 – Análise do Índice de Qualidade de Vida
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Tabela 11 – Distribuição Relativa dos Produtores 
Assistidos e Não-Assistidos segundo os Ní-
veis de Qualidade de Vida – Ceará – 2008

Níveis de Qualidade de 

Vida

Assistidos 

(%)

Não-assistidos 

(%)

Fonte:

Tabela 12 – Teste t para Comparação do Índice de 
Qualidade de Vida dos Produtores Assisti-
dos e Não-Assistidos – Ceará – 2008

Assistidos Não-assistidos

Fonte:

4.2 – Efeito do Programa sobre a Geração de 
Emprego

4.2.1 – Emprego médio por hectare

Tabela 13 – Média do Emprego por Hectare dos 
Produtores Assistidos e Não-Assistidos – 
Ceará – 2008

Média do emprego por hectare Assistidos Não-assistidos

Fonte:

4.3 – Efeitos do Programa sobre a Renda

4.3.1 – Média da renda agropecuária por hectare

Tabela 14 – Média da Renda Agropecuária por 
Hectare dos Produtores Assistidos e Não-
Assistidos – Ceará – 2008

Média da Renda 

agropecuária por hectare
Assistido

Não-

assistido

Fonte
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Normas para Apresentação de Originais

 é uma 

publicação trimestral do Banco do Nordeste do 

Brasil S.A., destinada à divulgação de trabalhos 

de cunho técnico-científico resultantes de estudos 

e pesquisas que contribuam para a formação e 

qualificação dos recursos humanos do Nordeste 

e concorram para a constituição de base de 

informação sobre a Região.

a) promover a integração técnico-científica do 

Banco do Nordeste com outros órgãos de 

desenvolvimento, de modo a reforçar seu papel 

de banco de desenvolvimento;

b) estimular a comunidade intelectual à produção 

de trabalhos técnico-científicos sobre 

desen-volvimento regional nas áreas de 

Administração, Economia, Sociologia e 

ciências afins, bem como das tecnologias 

afetas a essas áreas do conhecimento;

c) oferecer subsídios à formação de consciência crítica 

sobre aspectos sócio-econômicos da Região; e

d) divulgar trabalhos do Banco do Nordeste que 

retratem as especificidades da Região.

3.1. A REN publica trabalhos inéditos, depois de 

submetidos à aprovação em duas etapas:

a) Aprovação por consultores que sejam especialistas 

reconhecidos nos temas tratados. 

b) Seleção dos trabalhos pela Comissão Editorial.

3.2. A critério da Comissão Editorial, serão 

aceitos trabalhos já publicados em periódicos 

estrangeiros, sujeitos à mesma avaliação de 

autorização por escrito do editor da revista onde o 

seu artigo foi originalmente publicado. 

3.3. Os originais serão publicados em língua 

portuguesa. Devem ser redigidos em linguagem 

acessível, evitando-se o jargão teórico e as 

formulações matemáticas, desde que não 

prejudique a qualidade do trabalho.

3.4. O autor faculta ao Banco do Nordeste publicar 

seu trabalho na REN, em mídia tradicional 

e eletrônica, existente ou que venha a ser 

descober ta, para efeito de divulgação científica 

da Revista e de seu conteúdo, conforme a Lei 

9.610/98.  

3.5. A redação se reserva o direito de introduzir 

alterações nos originais, visando a manter a 

homogeneidade e a qualidade da publicação, 

respeitando, porém, o estilo e as opiniões 

dos autores. As provas tipográficas não serão 

enviadas aos autores.

3.6. Os ar tigos publicados na Revista Econômica 

do Nordeste podem ser reimpressos, total ou 

parcialmente, desde que obtida autorização 

expressa da direção da Revista e do respectivo 

autor, e que seja consignada a fonte de 

publicação original.

3.7. Os autores receberão 2 (dois) exemplares da 

Revista que veicular seu artigo, mais 10 separatas 

de seu trabalho.

3.8. A Revista classificará as colaborações de acordo 

com as seguintes seções:

3.9.  textos que 

contenham relatos completos de estudos ou 

pesquisas concluídas, revisões da literatura e 

colaborações assemelhadas.
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3.10.  relatos breves sobre resultados 

de pesquisas em andamento, que sejam rele-

vantes e mereçam rápida divulgação.

3.11.  análises críticas de livros cujo 

conteúdo se enquadre nos objetivos da Revista.

 textos de divulgação de 

opiniões de pesquisadores, professores, 

estudantes e técnicos sobre textos publicados na 

revista e temas atuais de sua especialidade.

todas as colaborações devem ser 

enviadas pela internet para o e-mail ren@bnb.

gov.br ou via postal (endereço abaixo) em CD, no 

processador de textos Word, versão atualizada, 

corpo 12, fonte Times New Roman, espaçamento 

simples, laudas programadas para papel A-4, com 

margens de 2,5cm (superior, inferior e laterais).  

 

A quantidade de laudas variará conforme o tipo 

de colaboração, obedecendo aos seguintes 

parâmetros:

- Documentos Técnico-Científicos e Comunicações: de 

15 a 30 laudas; 

- Banco de Idéias: até cinco laudas; 

- Resenhas: até duas laudas.

do artigo, nome(s) completo(s) do(s) autor(es), 

minicurrículo(s), endereço(s) postal(is), telefone(s) 

e fax(es), não sendo per-mitida a alteração desses 

nomes durante a tramitação do artigo.

completa, bem como endereço da editora ou 

entidade encarregada da distribuição da obra 

resenhada.

o título deve ser breve e 

suficientemente específico e descritivo, contendo 

as palavras-chave que representam o conteúdo do 

artigo.

 deve ser incluído na segunda lauda um 

resumo informativo de aproximadamente 200 

palavras, em português, acompanhado de sua 

tradução para o inglês, redigido conforme as 

normas da NBR 6028, da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT).

agradecimento por auxílios 

recebidos para a elaboração do trabalho deve ser 

mencionado no final do artigo.

 nota referente ao corpo do artigo deve ser 

indicada com um número alto, imediatamente 

depois da frase a que diz respeito. Deverá vir no 

rodapé do texto, sem ultrapassar cinco linhas por 

cada página.

 as fórmulas matemáticas, 

quando indispensáveis, deverão ser digitadas no 

próprio texto, com clareza, não podendo oferecer 

dupla interpretação. Ex: não confundir o algarismo 

1 com a letra l.

 apêndices podem ser empregados no 

caso de listagens extensivas, estatísticas e outros 

elementos de suporte.

 fotografias nítidas em formato 

jpg e gráficos no programa “Corel Draw” poderão 

ser aceitos, desde que estritamente indispensáveis 

à clareza do texto. Deverão ser assinalados, no 

texto, pelo seu número de ordem, os locais onde 

devem ser intercalados. Se as ilustrações enviadas 

já tiverem sido publicadas, mencionar a fonte e 

apresentar a permissão para reprodução.

 as tabelas e os quadros deverão 

ser acompanhados de cabeçalho que permita 

compreender o significado dos dados reunidos, sem 

necessidade de referência ao texto, obedecendo às 

normas de apresentação tabular, da Fundação IBGE 

em vigor. Devem também ter numeração seqüencial 

própria para cada tipo e suas localizações devem ser 

assinaladas no texto, com a indicação do número de 

ordem respectivo.

 seguem a norma em vigor, da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

Deverão constituir a bibliografia consultada, no 

final do artigo, em ordem alfabética por sobre-

nome de autor. As citações devem ser indicadas 

no texto por um sistema de chamada autor-data. A 
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exatidão e adequação das referências a trabalhos 

que tenham sido consultados e mencionados no 

texto do artigo são da responsabilidade do autor.

 sempre que possível, deve ser informado 

o endereço eletrônico específico, visando facilitar 

a localização imediata do documento. Evite-se, 

portanto, o endereço eletrônico geral (da instituição 

que publicou o documento, por exemplo; ou revista, 

no caso de artigo de periódico). Quando houver 

o endereço específico do documento ou artigo, é 

preferível este ao do site.

 ren@

bnb.gov.br ou pelos correios, em uma via e em CD, 

para: BANCO DO NORDESTE 

Assessoria de Comunicação Social 

 

 

Os autores poderão obter outras informações pelo 

(085) 3299.3530, correio eletrônico ren@bnb.gov.

br e http:/www.bnb.gov.br/ren 




